CRONOLOGIA MAÇONICA

- 1ª Parte –

(de 614 a 1717).

MAÇONARIA OPERATIVA.
614 A primeira referência cronológica que encontramos em nossas investigações, a respeito da Maçonaria medieval, é uma informação colhida na obra de J. Berteloot "Les Francs-Maçons devant d'Histoire", na qual se diz que o papa Bonifacio IV concedeu naquele ano mono​pólios a Corporações Maçônicas. O autor cita Emílio Lambin e a sua obra "Les Francs-Maçons du moyenâge" e diz o seguinte:

"Estes corpos de Maçons gozavam de monopólios reco​nhecidos em diplomas outorgados pelos papas, princi​palmente por Bonifácio IV (614), por Nicolau III (1277) e por Bento XII (1334). Estes diplomas os isentavam de todos os estatutos locais, editos reais, regulamentos mu​nicipais referentes às corvéias ou quaisquer outras obri​gações imposta aos habitantes dos países onde iam re​sidir; reconheciam-lhes o direito de só dependerem dos papas, de fixarem a taxa do seu salário e os regulamen​tos de suas assembléias privadas, sobretudo outorga​vam-lhes o monopólio da edificação dos grandes monu​mentos religiosos. Essas corporações não podiam por​tanto depender senão da única autoridade da Santa Sé.

790 - Ofa, rei anglo-saxão de Mercia, o maior da Heptarquia, descobre as relíquias de Santo Albano em Verulam, e importa construtores romanos para edificar uma cate​dral naquele lugar. Foi êste mesmo rei que instituiu uma oferta anual de 365 marcos de ouro à Santa Sé, que veio a ser chamado o "dinheiro de São Pedro".

925 - A história lendária da Maçonaria narra que o rei Athelstan, educado pelos sacerdotes arquitetos conhe​cidos sob o nome de Culdees, e êle mesmo arquiteto, fez educar nesta arte o seu filho segundo Edwin, dan​do-lhe uma carta de prego para os maçons, "que lhes permitia se governarem e tomarem as precauções ne​cessárias para assegurar o sucesso da Arte, pois êle mesmo tinha decretado as suas leis e aprendido seus usos".

"Vede no piedoso príncipe Edwin, dizia a carta, vosso protetor, que executará o decreto real, que vos encora​jará e vos exortará a não recairdes em vossos passados erros. Para isso os mestres e chefes de tôdas as lojas se reunirão uma vez por ano para dar-lhe conta de seus trabalhos e melhoramentos a serem introduzidos nos seus processos. Ele vos convocará, para isso, em York, provàvelmente durante o ano de 926, a fim de que os chefes vos ditem as leis que se encontram nas antigas tradições, que chegaram até nós e que são boas e Úteis de observar, etc., etc."

926 - Convenção de York, convocada por Edwin, filho de Athelstan, de tôdas as Lojas do reino. No intuito de reparar os prejuízos que a Fraternidade dos Maçons tivera com as contínuas guerras e ínvasões, Athelstan nomeou seu filho Grão Mestre, a fim de reorganizá-la e protegê-la. Na Assembléia Geral celebrada em York, o príncipe apresentou aos que tinham comparecido, uma Constituição para. Que fosse votada e aprovada e que desde então seria a lei única e suprema da Fra​ternidade. Esta Constituição é muitas vêzes chamada de Carta de York. Outros a chamam de Constituições góticas, consideradas, embora sem bases historicamente sólidas, como os documentos maçônicos mais anti​gos que se conhecem e dos quais procedem tôdas as demais constituições e leis fundamentais que se formu​laram posteriormente. Dizem os historiadores da Or​dem que apoiam êsse ponto de vista histórico que por êsse fato a cidade de York converteu-se na sede dos Grãos Mestres.

Ver o texto no Apêndice, Anexo nº 1.

1000 - 1200 - Todos os edifícios antigos se encontram sob a influência e são produtos da civilização romana. O estilo romano é por assim dizer o estilo sacerdotal ou melhor o estilo católico, porque foi o clero que teve a iniciativa da construção de edificios religiosos, geral​mente de grande vulto, que eXigiam uma ciência da ar​quitetura. Foi nos conventos que se abrigou a ativi​dade industrial e também agrícola. Primeiro os bene​ditinos e depois os cistercenses ocuparam-se na arte da construção.

Os abades tinham entre as suas atribuições a de vigiar e de conservar os edificios, como também a de em​belezá-los, construindo novos mosteiros e erigindo novas igrejas. Estava, pois, a seu cuidado o exercício da arte de construir que, naquela época, abrangia a escultura, a pintura, a miniatura, a ourivesaria, etc. Eles traçavam os planos dos edifícios e dirigiam a cons​trução. Cedo, ao lado dos monges arquitetos aparece​ram os arquitetos laicos. E como as obras eram ge​ralmente grandiosas, demorando às vêzes mais de sé​culo, era indispensável uma organização, uma hierar​quia e uma regulamentação das relações dos obreiros entre si e entre êles e a sociedade que os circundava.

1128 - Segundo a tradição, a Loja de Kilwinning teve a sua origem no ano 1128. Existem realmente nesta locali​dade da Escócia, as ruínas de um mosteiro construido em 1140 que dá uma certa aparência de base à essa tradição. Contudo, em 1736, quando da convenção de Saint Mary's Chapell, convocada para a fundação da: Grande Loja da Escócia, a Loja de Kilwinning não pôde apresentar documentos hábeis que sustentassem os seus pretensos direitos de Loja mais antiga da Escócia, e portanto com direito de ser registrada com o nº 1.

1160 - O estilo gótico, ou estilo germânico, aparece pela pri​meira vez no norte da França, cujos habitantes se con​sideram como seus criadores. Daí passou à Inglaterra e depois à Alemanha e outros países do Norte da Eu​ropa, ficando reservado à Alemanha o desenvolvimen​to máximo do estilo gótico, que teve a sua maior ex​pansão num periodo de três séculos, entre os anos 1225 a 1525.

As regras desta nova arte eram ensinadas em oficinas ou lojas de talhadores de pedras.

A primeira organização é atribuida ao abade Guilherme de Hirscham, conde palatino de Scheuren 1000-1091) que, ao que parece é o fundador das lojas. Tendo êle reunido operários de todos os ofícios para a conclusão das obras da Abadia de Hirscham, albergou-os no con​vento na qualidade de irmãos laicos, e fazendo-lhes dar instrução e educação, regulamentou por estatutos a sua vida em comum, cujo princípio fundamental era a fra​ternidade.

Nos primeiros anos .do século XIV o clero abandonou o gosto pela arte da construção e os mestres maçons, por êles formados, se desligaram nesta época da comu​nidade monástica, mas desde o século XIII já existiam várias lojas de talhadores de pedra independentes.

1182 - O arcebispo de Colônia, tendo-se apoderado da West​fália, põe-se à testa dos franco-juizes (vehmgerichte) que adquirem assim muita importância, estendendo-se em toda a Alemanha. A Santa Vehme era um tribunal secreto cuja origem, ao que parece, remonta ao tempo de Carlos Magno, tendo sido instituido para manter a paz pública e a religião, julgando todos os crimes que as perturbassem, principalmente os cometidos pelos poderosos. Os membros desse tribunal, chamados fran​co-juizes, envolviam-se no mais profundo segredo e jul​gavam os crimes que os seus iniciados, espalhados em tôda a Alemanha, lhes apontavam. Os iniciados eram obrigados a executar as sentenças dos juizes, mas o mais das vezes os juizes eram os próprias executores. O condenado era apunhalado por mão desconhecida e o seu cadáver pendurado numa árvore sobre a qual era fixado um punhal, sinal de vingança da Santa Vehme. Os abusos posteriormente cometidos os fizeram abolir pelos imperadores, tendo sido finalmente des​truído por Carlos V. Desapareceram no século XVI.

1189 - O concilio de Roma (Can. XXV) proibe, sob pena de excomunhão as Guildas, sob pretexto, de que, prestan​do os seus componentes um juramento, eles podem vir a se expor ao perjúrio, mas na realidade porque as Guildas eram uma espécie de sindicato que protegia os interesses de toda espécie de seus componentes, enfren​tando os poderosos, entre os quais os bispos e abades não eram, as vezes, os menos injustos.

1212 - Neste ano os pedreiros são denominados Scultores la​ pidum liberorum. O nome mais antigo que se lhes apli​cou foi o de Coementarius.

1220 - Segundo o Ir.'. Eduardo Conder, pode-se fixar a fun​dação da Corporação dos Pedreiros de Londres, que tomou o nome de "Santa Arte e Associação dos Pedrei​ros" (The Hole Craft and Fellowship of Masons), du​rante o reinado de Henrique III da Inglaterra, sob o qual foram revistos os Estatutos dos Pedreiros. Muitos escritores acreditam que deles se possa datar a organi​zação atual da Maçonaria.

1228 - Fundação da Fraternidade de Construtores de Saint ​Mary's Chapell, em Edimburgo, da qual alguns escri​tores fazem derivar o Rito Escocês.

1275 - Convenção de Estrasburgo, convocada por Erwin Stein​bach, mestre de obras da Catedral daquela cidade, e na qual compareceram famosos arquitetos da Alemanha, Inglaterra e Itália. A Catedral de Estrasburgo, come​çada em 1015, estava para ser terminada naquele ano, quando se resolveu ampliar o projeto primitivo, acres​centando ao edifício torres e outras obras importantis​simas que a tornariam uma obra grandiosa. Foi então chamado Erwin de Steinbach para levar a cabo o pro​jeto e este com tal intuito convocou um congresso ma​çônico.

Foi então constituída uma Haupt Hütte (Grande Loja) e construída uma Loja para a celebração das assem​bléias, nas quais deviam ser discutidos os assuntos re​lacionados com os trabalhos, tendo sido eleito Erwin, Meister von Stuhl (Mestre de cátedra), que se sentou, então, sob um docel empunhando uma espada, emble​ma de sua autoridade. Nesta assembléia foram estabelecidos sinais e pa​lavras especiais para os membros da Fraternidade a fim de que se pudessem distinguir e reconhecer entre si, adotando-se um cerimonial para a recepção de Mes​tres e companheiros com alegorias velando doutrinas e regras mais profundas da arquitetura. Esta organiza​ção de Steinbach valeu à Loja de Estrasburgo o título de Haupt Hütte, que lhe reconheceram, as outras Lojas.

1292 - A palavra "Loja" é mencionada pela primeira vez em documentos.

1314 - 18/3 - Suplício de Jacques de Molay, Grão Mestre da Ordem dos Cavaleiros do Templo, queimado vivo em Paris, na ilha dos Judeus, fato esse que constitui uma mancha indelével que deslustra o papado na pessoa de Clemente V.

1326 - O Concílio de Avinhão, em seu can. XXXVII condena as corporações de construtores, dizendo que os mem​bros da Confraria se reunem uma vez por ano, obri​gando-se por juramento à caridade e à assistência mútuas, usam o mesmo traje e têm sinais característi​cos de reconhecimento; e que elegem um presidente (Majorem), ao qual prestam Obediência.

Como se vê, a Santa Igreja nunca foi muito terna para com os pedreiros-livres e as bulas, com que os fulminou durante os séculos XVIII e XIX, não foram senão con​tinuadoras de uma tradição de rigores que principiara contra a Maçonaria operativa. Note-se que o concílio de Avinhão condena desta vez os pedreiros porque se obri​gam a um juramento "de caridade e assistência mútuas".

1350 - Um decreto do parlamento britânico, fixando os salá​rios de operários de diversos ofícios, chama aos cantei​ros de free-stone-mason, distinguindo-os do rougb​-mason, o pedreiro ordinário. Nesta ordenança fixa-se-​lhes o máximo do seu salário, proibe-se-lhes abando​nar a sua residência sem permissão da autoridade ou dos proprietários de bens de raiz, de modo que eram considerados servos da gleba, até que eles mesmos se tornassem proprietários.

Quando êstes obreiros se uniram aos conventos, acom​panharam os monges por toda a parte.

1347 - 1348 - A peste negra (Black Death), vinda da Asia, e que em agosto de 1348 atacou a Inglaterra, teve con​seqüências extraordinárias. Na Europa, morreram 25 milhões de seres humanos, ou seja o terço da popula​ção, enquanto que a Inglaterra que tinha uma popu​lação de 4 milhões ficou reduzida a 2.500.000 almas aproximadamente, tendo a epidemia perdurado até 1350.

Os senhores e Parlamentos que procuravam fixar a mão de obra ao solo, viram os seus planos desfeitos. A ra​ridade da mão de obra tornou os trabalhadores exi​gentes e rebeldes e acelerou a transformação dos costu​mes e das instituições medievais. Eis a situação descri​ta por um contemporâneo que deixa entrever as duas mentalidades em choque: "O mundo vai de mal a pior, escrevia Gower cêrca de 1375, quando pastores e va​queiros pedem mais para o seu trabalho que o que pedia outrora um baílio. No meu tempo, os operários não comiam pão de trigo. Alimentavam-se de feijão e de grãos mais grosseiros; não bebiam a não ser água; o leite e o queijo eram festa para eles. O mundo era en​tão como deve ser para gente dessa espécie. Três coisas são sem compaixão quando são deixadas crescer: a inundação, o incêndio e a multidão da gentinha. Ah! nosso tempo, onde vais? pois o povo que não devia se ocupar senão do seu trabalho, quer ser melhor alimenta​do que seus amos. . . “

Um Estatuto dos Trabalhadores é votado no qual toda pessoa com menos de sessenta anos de idade devia aceitar de trabalhar a terra pelo salário de antes da peste.

Naturalmente essas medidas tinham de trazer como conseqüência uma reação por parte dos trabalhadores que se reunem em suas guildas e se fortalecem com a sua união, selada pelo seu juramento.

Entre esses trabalhadores, os pedreiros são os mais in​teligentes e os mais ativos.

1360 - São proibidas pelo parlamento inglês as reuniões reali​zadas pelas Corporações de pedreiros; estas proibições se repetiram muitas vezes nos séculos seguintes, visan​do principalmente os estatutos e juramentos que pres​tam em sua recepção.

Por, estas informações, diz J. G. FindeI, pode-se dedu​zir com clareza que os maçons não eram os protegidos dos reis e da nobreza, entre os quais os historiadores maçons se compraziam em colocar seus grão-mestres: ao contrário, os representantes da lei os consideravam como gente que se reunia com propósitos oposicionistas, e para combinar meios de obter aumento de salário: seus mistérios e o sentido simbólico que lhes aplicavam, ficou sempre Um segredo para todo o mundo.

1376 - A "Santa Arte e Associação dos Pedreiros" da Inglater​ra, passa a denominar-se, a partir de então, de "Com​panhia dos Franco-Maçons".

1389 - Determinou a lei que os xerifes e outros funcionários do governo prestariam assistência aos juízes de paz em caso de resistência por parte dos obreiros, a cujas assembléias trimestrais deviam assistir.

Uma das razões por que Lionel Vibert chama Anderson um dos degraus da credulidade maçônica, é que Ander​son, baseado no ponto 12 do Poema Regius, acreditou que a presença na assembléia do prefeito da cidade, do xerife do condado, de Cavaleiros e Escudeiros era uma prova de proteção, acreditando ele também que esses notáveis fizessem parte da Sociedade.

Veja-se as notas 19 e 20 das Constituições de 1723 e o texto a que se referem.

19) - Em outro manuscrito mais antigo lemos: "Que quando o Mestre e os Vigilantes estão em Loja, o juiz do condado, o prefeito da cidade e o regedor da vila, se dele houver necessidade, devem assistir ao Venerável Mestre como se fossem companheiros, e prestar-lhe auxílio contra os rebeldes e manter os direitos do Reino." (Trata-se do documento Regius). 

"Que ao admitir os aprendizes obriga-se-lhes a não serem ladrões nem cúmplices de ladrões; que deviam trabalhar honestamente para ganhar o seu salário, amar os demais aprendizes como a si próprios e serem fiéis ao rei da Inglaterra, ao Reino e à Loja." 

"Que em tais Congregações deve-se averiguar se algum maçom ou companheiro violou algum dos artigos aceitos. E se o ofensor, prévia e devidamente citado a comparecer, declara-se em rebeldia e não comparece, a Loja deve determinar contra ele a expulsão da Maçonaria sem que jamais possa pertencer a esta Ordem, e se ele persistir, o Juiz do condado deverá prende-Io e confiscar todos os seus bens a favor do rei, até que Sua Graça se digne indultá-lo. Principalmente por esta causa foram determinadas essas Congregações a fim de que todos sem distinção de categoria devam ser bem e verdadeiramente servidos nesta Arte em todo o Reino da Inglaterra. Amem. Assim seja. 

20) -Tércio Henrici Sexti, Capo l, An. Dom. 1425, Título. Os Maçons não devem confederar-se em Capítulos e Congregações.

"Posto que pelas Congregações e Conferências anuais dos Maçons em suas Assembléias Gerais foram violados e infringidos abertamente os Estatutos dos trabalhadores com subversão da lei e grave dano da comunidade, nosso dito Soberano Senhor el Rey, desejoso de remediar este caso, segundo o dito Conselho e Assentimento e por especial instância dos Comuns, ordena e estabelece que para o futuro não se reunam ditos Capítulos e Congregações e se desobedecerem serão julgados como traidores; e que os demais maçons que assistirem a ditos Capítulos e Congregações, sejam castigados com a prisão de suas pessoas e paguem multa e resgate à vontade do Rei"

1390 - Segundo uns, 1400 segundo outros, é por essa época, porém, que apareceu o que constitui hoje o mais anti​go documento rigorosamente histórico da Maçonaria. Ele é conhecido sob o nome de Poema Regius, ou de do​cumento Halliwell, do nome do antiquário James Or​chard Halliwell que o descobriu no Museu Britânico de Dnodez.

Trata-se de uma recopilação dos regulamentos dos canteiros, que de vez em quando eram escritos pelos pe​dreiros inglêses e alemães, em pergaminho manuscrito e sob forma de poema para que os obreiros, a quem era destinado, o gravassem com mais facilidade em sua memória. Segundo o autor do descobrimento "deve ter sido es​crito o mais tardar durante a segunda metade do sé​culo XIV, isto é, de 1356 a 1400. Quanto ao Ir.'. Kloss, a sua opinião é que deve datar dos anos 1425 a 1427 por não poder ter sido feito antes da lei de 1427, nem tão pouco depois da de 1444-1445 do Parlamento inglês, cujos estatutos examinou detidamente. O poema é composto de 294 versos duplos e seu autor, provàvel​mente sacerdote, parece ter conhecimento de vários documentos relativos à história da Sociedade.

Ver o texto no Apêndice, Anexo nº 2. (Mensagem nº 7024)

1396 - É usada pela primeira vez a palavra "Free-Mason" apli​cada a um artesão. Encontra-se num contrato em la​tim onde se fala de emprego de 24 "Lathomos vocator fremaceons" .

1401 - Os magistrados de Estrasburgo conferem à Loja daque​la cidade a jurisdição exclusiva de todos os processos e assuntos relativos à arte de construir.

1421 - 27/6 - Diz-se que o duque de Milão escreveu ao chefe da cidade de Estrasburgo, pedindo-lhe para que lhe mandasse um Mestre Maçom capaz de dirigir os trabalhos da catedral que queria erigir em sua capital.

Estimado Irmão Virgílio

O caso da construção da Catedral de Milão – IL Duomo – é de extrema importância no estudo da geometria sagrada. Ele interessa em dois sentidos, o documental e o simbólico. A Catedral de Milão foi fundada em 1386 e, por essa razão, estava no centro de um encarniçada controvérsia relativa a que forma de geometria sagrada deveria ser utilizada: ad quadratum ou ad triangulum. Um grande número de peritos reuniu-se a fim de determinar o que seria feito na construção dessa obra-prima potencial. Talvez por causa da grande quantidade de peritos, desenvolveu-se entre os adeptos de um e de outro sistema uma encarniçada discussão.

Sabe-se que já em 1321, durante a ereção do domo da catedral de Siena, os cinco inspetores escolhidos para examinar a construção objetaram contra a continuação da obra “porque, se terminada como foi iniciada, ela não teria as medidas de comprimento, largura e altura que as regras previam para a igreja”. Uma disputa similar se verificou a respeito da construção da Catedral de Milão.

Atualmente, a Catedral de Milão é considerada uma obra-prima da arquitetura gótica tardia. Recentemente, sua estrutura foi algo sacudida pelas vibrações dos carros, dos ônibus e do metrô que trafegam ao seu redor, mas a sua gestação foi tão cheia de recriminações que parecia que ela nunca seria terminada.

A Catedral foi terminada em 1386 por ordem de Gian Galeazzo Visconti, que conquistara influência na cidade de Milão, graças ao expediente da morte de seu tio. Entretanto, nenhum outro edifício tão portentoso foi construído na Lombardia durante séculos, e logo os maçons experientes, encarregados do projeto, se defrontaram com sérios problemas. O lado teórico da geometria sagrada, segundo a qual o edifício deveria ser construído, se atolou numa discussão aparentemente insolúvel.

Inicialmente, a planta baixa da catedral foi desenhada de acordo com o ad quadratum, baseado no quadrado e no quadrado duplo, com uma nave central pronunciada, e naves laterais de igual altura. Essa planta, foi logo abandonada e foi substituída pelo ad triangulum, para a elevação – e foi aí que os problemas começaram. A altura de um triângulo eqüilátero, a base do ad triangulum é incomensurável com o lado do mesmo triângulo. Colocá-lo sobre uma planta baixa baseada no ad quadratum seria transformar a geometria sagrada e todas as proporções da elevação estariam completamente erradas.

A fim de retornar à lógica da geometria sagrada, foi chamado um matemático de Piacenza, Gabriele Stornaloco. Ele recomendou um arredondamento da altura das naves, de 83,138 braccia (braças), para 84 braças, que poderia ser facilmente dividida em seis unidades de 14 braças. Embora fosse aceitável em princípio, o esquema de Stornaloco foi posteriormente modificado, produzindo-se uma dedução na altura e trazendo-se a catedral para mais perto dos princípios clássicos. O Mestre Maçom alemão, Heinrich Parler se enfureceu com esse compromisso de medida verdadeira. Seus protestos levaram-no a se demitir do posto de consultor, em 1392. Em 1394, Ulrich von Ensigen veio da cidade de Ulm como consultor, mas ficou apenas seis meses em Milão. Os maçons da Lombardia lutaram entre si até 1399, cada qual defendendo a sua tese,  quando Jean de Mignot foi chamada da França, para supervisionar as obras.

Mignot também não ficaria no cargo por muito tempo. Suas críticas aos princípios maçônicos locais foram tão pesadas que um comitê foi chamado para discutir os pontos que ele levantou.. Uma tal ignorância dos princípios geométricos e mecânicos góticos foi demonstrada pelos maçons lombardos, que eles tentaram argumentar que os arcos pontiagudos não poderiam justificar a geometria aberrante pretendida para o edifício. Exasperado, Mignot disse: “Ars sine scientia nihil est” (A arte não é nada sem a ciência). Recebeu a seguinte réplica dos maçons de Milão: “Scientia sine arte nihil est” (A ciência não é nada sem a arte).

Mignot voltou para Paris em 1401, sem ter feito progresso algum com os intransigentes maçons lombardos. Por métodos pragmáticos, os italianos improvisaram e terminaram o coro e os transeptos, por volta de 1450. Nem toda a catedral foi terminada, até que a fachada oeste foi finalmente acabada sob as ordens de Napoleão, em 1809.

A geometria do Duomo foi preservada numa edição de Vitrúvio, publicada em 1521. Ela mostra o plano e a elevação da catedral como uma ilustração dos princípios vitruvianos. Só esta ilustração é uma prova da unidade essencial dos sistemas clássicos e maçônicos da geometria sagrada. O esquema apresentado na gravura baseia-se no rhombus ou vesica. A elevação triangular dos corte transversal da catedral é mostrada em superposição a círculos concêntricos em que o quadrado e o hexágono são desenhados, demonstrando a relação da elevação com o a quadratum do plano básico.

Essa exposição da geometria sagrada maçônica de uma catedral é indicativa da atitude modificada diante dos mistérios antigos exibidos pelos escritores da Renascença. Ela se encaixa perfeitamente na tradição de Matthäus Röriczer, um maçom que revelou a sua arte, quebrando seu juramento de sigilo. Röriczer, que morreu em 1492, pertencia à terceira geração de uma família que servia de mestres maçons na Catedral de Regensburg. Matthäus era o Mestre de uma Loja onde fora projetada e executada toda a obra de construção, e assim era o responsável por todas as molduras e entalhes, por seu esboço e por seu desenho definitivo. Embora sendo um maçom, e estivesse preso ao juramento de não divulgar os mistérios maçônicos aos não-iniciados, ele deu um grande passo com a publicação de detalhes anteriormente ocultados nos livros de anotações da Lojas Maçônicas Operativas.

Embora a única obra publicada por Röriczer fosse um pequeno panfleto que deu solução a um problema geométrico, ela tem importância fundamental, porque é a única chave sobrevivente da geometria sagrada maçônica. A obra, intitulada On the Ordination of Pinacles, forneceu a solução para o problema de como erigir uma pináculo de proporções corretas a partir de uma dada planta baixa. Por volta do final do período medieval, os maçons estavam produzindo obras-primas do gótico flamboyant e perpendicular pelos meios mais simples. As plantas de execução (conhecidas na Inglaterra como “plats”) eram preparadas pelos maçons até nos seus mínimos detalhes. Ainda existem alguns “plats”, como os que foram desenhados para a fachada oeste da Catedral de Estrasburgo, por Michael Parler em 1385, e o da agulha da Catedral de Ulm, por Mathias Boblinger. Cada uma das partes do intrincado desenho é relatada aos seus camaradas por meio da geometria. O Maçom Operativo, equipado com esse diagrama, podia tomar uma dimensão como ponto de partida e como ela, utilizando-se de régua e compasso, a geometria chega ao plano do tamanho natural, desenhado sobre um “piso de decalque” de gesso, fazendo-se em seguida os gabaritos de madeira, segundo os quais as pedras finais eram cortadas e talhadas.

A exposição do sistema por Röriczer demonstra a simplicidade desse método canônico. Em vez de uma referência constante a medidas num plano, como na moderna prática da arquitetura, o pináculo (ou o pinásio, a ombreira da porta, o componente da abóbada, etc.) era “desenvolvido” a partir de um quadrado. A geometria, diferentemente da medida, é auto-reguladora, e quaisquer erros podem ser identificados de imediato. Seja qual for o tamanho do quadrado inicial, todas as partes do pináculo estão relacionadas a ele, em proporção natural. Como as dimensões do quadrado original poderiam ter sido derivadas como uma função da geometria global da igreja, o tamanho do pináculo estava relacionado harmoniosamente com o todo.

O livreto de Röriczer foi dedicado ao Príncipe Wilhelm, Bispo de Eichstadt, descrito na dedicatória como “um cultor e um patrono da arte livre da geometria”. Wilhelm era membro ativo do conselho de construções das igrejas de Regensbur, Ulm e Ingolstadt. Assim, Wilhelm não era apenas um administrador, mas uma pessoa bastante interessada em conhecer a metodologia exata que está por trás da geometria sagrada. Esses homens foram os primeiros “maçons especulativos”, patronos ricos que desejavam sinceramente conhecer os segredos dos maçons operativos. A fim de obter esses segredos, os patronos eram geralmente admitidos na Irmandade dos Maçons por meio de ritos iniciatórios típicos. Como as atividades dos maçons diminuísse com o surgimento dos arquitetos, aumentou o número de “maçons especulativos”.

Nesse meio tempo, as Lojas operativas maçônicas foram sendo fechadas. A última delas foi a primeira Loja da Europa – a de Estrasburgo, que fechou em 1777. A partir de então, as artes e os mistérios da Maçonaria foram mantidos apenas pelos maçons especulativos.

Sobre a Catedral de Milão, acrescentamos por último que ela foi construída sobre as bases de um templo romano, construído no estilo românico. Na entrada da Catedral fica a escada que leva às escavações feitas no seu subsolo. Nestas escavações, podem ser vistos ainda os restos do antigo templo, bem como as relíquias que o decoravam.

TFA

Fadista

1425 - Um ato do Parlamento inglês, proibe as reuniões e as​sembléias das guildas de pedreiros-livres. O documento diz o seguinte: 

"Como as assembléias anuais e todas as demais inter​rompem a marcha do objeto da organização dos traba​lhadores, e ocasionam incidentes e acontecimentos, que são contrários aos regulamentos, e acarretam grandes prejuízos aos demais, nosso poderoso soberano, o rei, a fim de poder remediar esses inconvenientes, de acordo com o seu parecer e de seu Conselho, e accedendo ao rogo geral, dispôs que estas espécies de capítulos e as​sembléias cessem desde o momento da publicação deste anúncio: e que os contraventores sejam considerados réus de felonia e que os demais obreiros que se reunis​sem nestas assembléias (chapters or congregations) sejam castigados com a pena de prisão, ou condenados a uma multa segundo a vontade do rei."

Os historiadores maçônicos atribuem o decreto à insti​gação do duque Henrique de Beaufort, arcebispo de Winchester. Este, belo espécime de eclesiástico medie​val, foi membro do tribunal que condenou Joana d'Arc à fogueira e foi acusado de ter mandado assassinar o seu sobrinho, o duque de Gloucester. Entre outros gran​des feitos que se lhe atribui, há o de se ter colocado um dia à testa de seus arqueiros e cavaleiros e de gran​de número de civis armados e de ter tentado um golpe de mão armada para apoderar-se das rendas do gover​no. E como não tivesse tido êxito na empresa, acusou os maçons dos crimes que sobre ele pesavam, vingando-se deles por estarem entre os que fizeram abortar o seu plano.

1430 - Aproximadamente, por essa época, aparece o segundo em antiguidade dos documentos maçônicos verdadei​ramente históricos, É o Manuscrito Cooke, assim cha​mado do nome do editor que o publicou pela primeira vez, em 1861, e que faz em prosa uma nova história lendária da Maçonaria.

É a transcrição de uma compilação anterior de um sé​culo. Nele encontramos uma série de prescrições rela​tivas à assembléia, instruções para a admissão de "ho​mens novos", uma referência à jurisdição do xerife e a declaração de que a assembléia foi fundada de modo que o mais humilde como o mais elevado possam ser bem servidos em sua arte por todo o reino da Ingla​terra e termina pela fórmula sacramental das Antigas Obrigações: "Amem... So Mote it be", isto é, "que assim seja".

1430 - Os patronos da maçonaria escocesa recebiam, como emolumentos do seu cargo, um imposto de quatro libras escocesas, que cada Mestre da Confraria devia pagar anualmente, e um direito de entrada pela admissão de cada obreiro novo.

1436 - Alguns historiadores consideram Henrique VI autor de um célebre documento, conhecido sob o nome de "In​terrogatório de Henrique VI", segundo o qual este mo​narca seria o fundador da Instituição maçônica na In​glaterra. Apareceu em 1753, no Gentleman's Magazine e reproduzido no Livro das Constituições da Grande Loja da Inglaterra, teve a maior repercussão. Preten​de-se ter sido o documento encontrado em 1696, na Biblioteca Bodleiana de Oxford por Locke. O primeiro a desconfiar do documento foi o Ir.'. E. Lessin'g e inves​tigações posteriores provaram ser este documento apó​crifo.

Ver no Apêndice, Anexo nº 3.

1436 - 1437 - No décimo quinto ano do reinado de Henrique VI foi publicada uma lei que tomava medidas contra as fraternidades e que era assim concebida:

"Em vista dos mestres, inspetores e outros membros dos
grupos, ou grêmios, fraternidades e outras corporações
constituídas nas diversas partes do reino, tomarem amiúde, debaixo da sombra de privilégios que lhes fo​ram outorgados, por cartas "passes" e cartas patentes, que foram autorizadas por nossos reais predecessores, disposições contrárias às que se consignam nas leis do país; e por este motivo e também porque se toleram aí feitos cujo conhecimento, juízo, castigo e multas perten​cem exclusivamente à jurisdição do rei, à dos lordes e de outras pessoas de autoridade, faltando-se a ela, nosso saberano senhor el-rei e os demais se encontram in​terrompidos no exercício de sua liberdade e de seu cargo; e enfim, porque essas assembléias não autorizadas, às vêzes tomam medidas, em exclusivo proveito dos que as compõem, porém muito prejudiciais ao interesse do povo em geral, etc. mandou que suas cartas de con​cessão sejam escritas e insertas no processo verbal. Não obstante, se os mestres, inspetores ou outros membros tomassem apesar disso disposições contrárias às leis do país, estas disposições depois de examinadas detida​mente, serão anuladas, e a patente ou carta de salvo conduto será retirida."

1441 - Segundo o Pocket Companion, o rei Jaime II de Escó​cia cancede a William Saint-Clair, conde de Orkney e Caithness, barão de Roslin, à perpetuidade, para ele e seus sucessores, o título de Governador e Patrono da Fraternidade dos Maçons da Escócia, em virtude de te​rem os maçons da Escócia, havia muito tempo, renun​ciado em favor de seus soberanos ao direito de eleger livremente os seus chefes e dignitários.

14., - Contrato assinado, sob o reinado de Henrique VI da Inglaterra, entre uma sociedade de pedreiros-livres e os sacristães de uma paróquia de Suffolk e que é con​servado, em que se estipula que cada trabalhador terá um avental branco, com luvas semelhantes de pele, e que se lhes levantará uma loja coberta de telhas. (Cesar Cantú - História Universal).

A palavra "Loja" vem certamente do "Companheiris​mo", Henri Crépin escreve o seguinte: Todos esses ope​rários trabalhavam em estaleiros estabelecidos debaixo de pesados toldos de tela parda, as "lojas", segundo a expressão do tempo, divididas, em câmaras e Oficinas, verdadeira cidade operária governada pelo arquiteto ou o "aparelhador". (Jules Baucher - La Symbolique Ma​çonnique).

1452 - Job Dotzinger de Worms, tendo sucedido em 1449 a João Hultz, como arquiteto mestre das obras da Ca​tedral de Estrasburgo, verificou que a arte de construir tinha perdido muito de sua antiga organização e pu​reza, em vista do esquecimento em que tinham caído muitas  das antigas práticas e por ter-se deixado que pessoas completamente alheias à arte fizessem parte da Confraria e se tornassem elemento de perturbações e discórdias.

Para remediar a essa situação, Dotzinger procurou uni​ficar as corporações de talhadores de pedra da Alema​nha, formulando uma constituição baseada nas leis que regiam os ingleses e italianos, com o título de "Estatu​tos e regulamentos da Confraria de talhadores de pedra de Estrasburgo".

Ver no Apêndice, anexo nº 4.

1455 - 1485 - Guerra das Duas Rosas na Inglaterra.

1459 - 25/4 - Congresso de Ratisbona convocado por Job Dotzinger e no qual se reuniram as dezenove Lojas da Alemanha Central e Meridional. Nessa convenção fo​ram reconhecidos como juizes e chefes da associação os mestres de obras das Lojas principais de: Estrasburgo. Viena, Colônia e Berna (mais tarde Zurich) e como chefe supremo o presidente da Loja da Catedral de Es​trasburgo que foi distinguida com o titulo honorifico de Haupt Hütte, tendo sido encarregada de julgar em pri​meira instância todas as diferenças que surgissem entre os membros.

Entre outros trabalhos de que se ocupou, o congresso discutiu e sancionou os regulamentos elaborados em Estrasburgo em 1452.

A Confraria de Estrasburgo foi a primeira na Alema​nha cujos membros tomaram o nome de "free-Masons". As anteriores, dirigidas por monges, tinham o nome de confraria sob a proteção de um santo, sendo que os membros da sociedade primitiva de Estrasburgo, se cha​mavam em 1440, irmãos de São João.

1462 - 24/8 - As Lojas de Magdebutgo, Halberstadt, Hilde​sheim e de todas as cidades da Saxônia Inferior não estiveram representadas no Congresso de Ratisbona, nem foram mesmo convidadas. Mandou-se-lhes uma cópia dos novos Estatutos de Estrasburgo, convidando-as a se filiarem à essa associação. 

Ao invés disso, reuniram-se elas em Turgau, publicando um novo Estatuto.

1462 - 29/9 - Segunda reunião de Turgau para a substituição por outras das Ordenações de Estrasburgo de 1459. O novo Estatuto elaborado nunca foi observado nem cumprido, não tendo havido nenhum resultado prático dessas duas reuniões.

1464- 9/4 - A Grande Loja de Estrasburgo reune a segunda Convenção de Ratisbona que se ocupou detidamente de todos os assuntos referentes às obras já terminadas, as que estavam em curso e em todos os assuntos referentes à construção. 

Nesta reunião foram determinados e definidos direitos de jurisdição e dirimidas divergências entre as cinco Grandes Lojas que existiam então na Alemanha e que eram as de Estrasburgo, Colônia, Berna, Viena e Magdeburgo.

1469 - 25/4 - Convenção de Spira convocada pela Grande Loja de Estrasburgo para que fôsse estudada a situação da construção das obras públicas, religiosas e monumentais dos principais Estados da Europa; para estudar a verdadeira situação das Confrarias maçônicas e com especialidade, das estabelecidas na Inglaterra, nas Gálias, Lombardia e Alemanha e, finalmente, para tratar dos direitos e atribuições das Lojas é de suas recíprocas relações.

1474- O papa Sixto IV ordena aos Dominicanos a estabelecerem a Inquisição na Espanha, sendo nomeados inquisidores para os reinos de Aragão, Valença, Catalunha e Navarra. Nenhuma heresia tendo sido apontada em Castelha, não foi nomeado inquisidor para esta região. 

Não procede pois o argumento dos apologistas da Igreja, procurando livrá-la da responsabilidade da instituição do execrável tribunal para jogá-la às costas de Filipe-Augusto de França ou dos reis da Espanha. Autorizada pelo papa e exercida por eclesiásticos, embora nomeados pelo rei, a Inquisição não deixa de ser eclesiástica, apesar de utilizada para extorquir dinheiro em proveito do tesouro real espanhol. Sabe-se que pingues sobras ficavam nas mãos do Tribunal ou seguiam para Roma. A Inquisição representou, na realidade, uma das maiores fontes de renda da Igreja, de que quiseram compartilhar os vorazes soberanos da época.

1475 - Estabelecimento da Corporação de Construtores e Pedreiros de Edimburgo, que se reune em Saint-Mary's Chapell sôbre a Ponte Sul.

1484 - É promulgado em Sevilha o Código de Torquemada, composto de 28 artigos, redigido por aquêle Grande Inquisidor com base no "Directorium Inquisitorum” de Nicolau Eimerico, e que, durante mais de trezentos anos, quase sem modificação, serviu de jurisprudência à Inquisição.

Por êste código foram julgados, além de muitos inocentes, cuja culpa principal era a de serem ricos, muitos judeus e mouros vítimas do fanatismo e, ultimamente, muitos maçons da Espanha.

 Ver no Apêndice, Anexo nº. 5

1490 - É renovado o privilégio que concede à Loja de Estrasburgo jurisdição exclusiva sôbre todos os processos relativos à arte de construir

1495 - Proibe-se de novo na Inglaterra aos operários e artistas que se comuniquem por meio de sinais e toques distintivos.

1498 - 3/10 - Conrado Wagt, um dos chefes da associação dos pedreiros de Estrasburgo, obtém do Imperador Maximiliano I a sanção dos estatutos da Confraria, por um alvará datado em Estrasburgo. 

1522- A Suíça proíbe a existência das sociedades de pedreiros livres.

1534 - 15/8 - Inácio de Loyola, com mais seis companheiros, pronuncia na Igreja de Montmartre votos, fundando a Companhia ou Sociedade de Jesus, que tinha por finalidade combater a heresia, converter os infiéis e educar a juventude. Além dos votos comuns a todas as ordens religiosas, os Jesuítas pronunciam o voto particular de obediência irrestrita às ordens do Papa. Esta Ordem muito discutida, tomou-se o maior adversário da Maçonaria por causa da oposição de suas concepções filosóficas com as da Ordem maçônica. Enquanto os Jesuítas querem impor o domínio da fé sobre a razão, os Maçons nada admitem que não passe primeiro pelo crivo da razão. Este antagonismo fundamental os levou a desencadear severas perseguições contra a Maçonaria, que, de seu lado, acusam de ser a inspiradora das medidas que foram contra eles tomados em diversos paises, em diferentes épocas.

1534 - Henrique VIII de Inglaterra rompe relações com Roma e retira esta nação da obediência do Papado.

1535 - 24/6 - Convenção de Colônia, convocada para refutar as calúnias dirigidas contra as doutrinas maçônicas pelo clero ultramontano, na qual compareceram delegados de dezenove Grandes Lojas e na qual foi redigido um manifesto, cuja autenticidade, contudo, não está muito bem demonstrada. 

Max Doumic afirma que este documento emana da própria Maçonaria e que foi exibido por Frederico de Nassau, Grão Mestre de Maçonaria nas Províncias Unidas, e garantido autentico por certidão das quatro Lojas da Haia e de Delit. Pretende que a Carta de Colônia estabelece o princípio dos altos graus, que Frederico de Nassau queria impor por razões políticas. Max Doumic é um adversário da Maçonaria, que nela vê um instrumento posto a serviço da Inglaterra. Sabemos, não obstante, nós, os maçons, que pela sua própria estrutura e organização a Maçonaria não pode ser instrumento de quem quer que seja, porque cada Potência ou cada grupo de Potências é eminentemente nacionalista, em cada país e as decisões no plano internacional são tomadas em congressos maçônicos, onde cada Potência defende pontos de vista pessoais com a maior autonomia. Por sua vez os Maçons recusam-se a dar cunho de autenticidade ao referido documento. Em 1843, o maçom alemão Gustavo Schwetschke, publicou um trabalho histórico sob o nome de “Demonstração paleográfica da falta de autenticidade do documento maçônico de Colônia", no qual provou que as assinaturas eram suspeitas e que não passava de uma mistificação inventada, em 1816, pelos jesuítas da Holanda.

Ver o texto no Apêndice, Anexo nº 6.

1539 - Francisco I, rei de França, revoga os privilégios concedidos aos maçons, abolindo as guildas e fraternidades e regulamentando as corporações de artífices.

1540 - 27/9 - O Papa Paulo III aprova o Instituto dos Jesuítas que pronunciam um quarto voto, além dos três comuns a tôdas as ordens religiosas: obediência, castidade e pobreza. Este voto consiste em executar em tudo as vontades do papa, e, segundo a sua própria expressão perinde ac cadaver (como um cadáver).

1548- Concede-se aos obreiros construtores em geral, o livre exercício de sua profissão em todo o reino da Inglaterra.

1549 - Por exigências feitas pela cidade de Londres, é cassada a autorização concedida aos maçons, que, em conseqüência, ficam reduzidos a obreiros ordinários, sendo tratados como tais pela lei.

1558- Logo depois do advento ao trono da Inglaterra da rainha Isabel, é renovada uma antiga ordenação; a de 1425, que proibe toda assembléia ilegal, sob pena de ser considerada rebelião.

1561 - 27/12 - Tendo os maçons da Inglaterra anunciado uma Assembléia geral em York, a rainha Isabel mandou dissolver a assembléia com ordem de prender a todos os presentes. Lord Tomás Sackville, apaixonado pela arte da construção, e que se considera 41º Grão Mestre da Fraternidade dos Francos-Maçons, presente na comemoração da festa de São João, impediu que isso acontecesse, garantindo os maçons junto da rainha, que no ano seguinte revogou o edito de 1425.

1563 - Convenção de Basiléia, convocada pela Grande Loja de Estrasburgo, a fim de rever os Estatutos de 1459. Nessa convenção foram resolvidas as dificuldades e desavenças surgidas entre as 22 Lojas que dependiam da Grande Loja de Estrasburgo. Ficou definitivamente organizado o Código maçônico alemão, também chamado "Livro dos Irmãos" que, impresso e divulgado, serviu de regra à corporação dos talhadores de pedra até os primeiros sindicatos de operários, isto é, até o século XIX.

1564 - Segunda convenção de Estrasburgo, convocada pela Grande Loja daquela cidade, para concluir os trabalhos da Convenção de Basiléia no ano anterior, e no qual, para pôr um termo às contínuas desavenças entre Lojas e Grandes Lojas, decidiu-se que todos os assuntos concernentes à Confraria seriam submetidos em última análise à Grande Loja de Estrasburgo, que os resolveria sem apelação.

1564 - Carlos IX, rei de França, fixa o início do ano a 1.° de janeiro, disposição que conservamos até hoje. No tempo de Carros Magno o ano começava a 1.° de março e no XIIº século, a Igreja conseguiu que o ano começasse na véspera de Páscoa, no sábado de aleluia

1598 - 1599 - Publicação dos "Shaw Statutes", regulamentos da Maçonaria Escocesa, mencionando a existência de quatro Lojas escocesas.

1600 - Por êste ano, os maçons escoceses outorgaram uma nova carta de jurisdição aos barões de Saint-Clair, em virtude de ter desaparecido no incêndio do castelo de Roslin, em 1544, quando foi tomado e incendiado pelo conde de Hertford, o pergaminho outorgado pelo rei Jaime II a William de Saint-Clair. Para preencher esta lacuna, foi outorgado em Edimburgo, perante tabelião público, que na ocasião foi Laurentius Robesoun, o novo documento no qual se reconheciam e confirmavam de novo todos os privilégios e prerrogativas que haviam sido concedidos pelo soberano da Escócia. O documento não traz a data em que foi lavrado.

1600 - 8/6 - John Boswell, lord de Auschinleck, ou Sir Thomas Rosswell, esq. de Anchinleck, eleito vigilante, segundo Findel, é iniciado na Loja Saint-Màry's Chapell, em Edimburgo. Trata-se do primeiro maçom "aceito" conhecido.

1614 - Com o aparecimento da obra de Valentim Andrea "De Fama Fraternitatis" ou "Descobrimento da honorável Ordem da Rosa Cruz", que causou verdadeira revolução entre teólogos e livres-pensadores, ouve-se falar pela primeira vez na História dos Rosa-cruzes. O trabalho do Dr. Johann Valentin Andreae, abade de Adelsberg, tinha o seguinte título: 

"Reforma geral e total do Mundo inteíro. Acompanhado da Fama Fraternitatis da honorável Ordem dos Rosa Cruzes; a todos os Sábios e Dirigentes da Europa. Com igualmente uma curta resposta feita pelo Sr. Haselmeyer, que por êste fato foi prêso pelos Jesuítas e posto a ferros numa galera. Presentemente impresso, submetido ao público e dedicado a todos os corações fiéis. Impresso em Cassel, por Willhelm Wensel. Anno M.DC.XIV.".

1622 - William Wilsson ingressa na Fraternidade dos Maçons. Foi um dos que, com Elias Ashmole, assentaram as bases da reforma da Maçonaria que se realizou em 1717.

1628 ou 1630 - Carta sem data pela qual os maçons renovam pela segunda vez, mas de maneira mais explícita e extensa, os privilégios concedidos, em 1439, aos barões de Roslin. Verifica-se por esses documentos que a Maçonaria escocesa tinha-se tornado uma espécie de "companheirismo" destinado a manter entre os obreiros de um mesmo agrupamento ou ofício as tradicionais práticas estabelecidas para o exercício do mesmo. A decadência nestas mesmas associações de "companheirismo" chegou a tal extremo que em1695 todas as antigas Lojas da Escócia haviam cessado de trabalhar.

1641 - 2/5 - Roberto Moray, tenente general do exército escocês, é recebido Mestre Maçom na Loja de Saint-Mary's Chapell, de Edimburgo e nomeado posteriormente Mestre Geral de todas as Lojas do exército. Em seu diário, Ashmole afirma que, neste ano, as Confrarias de Construtores começaram a admitir em seu seio, iniciando-as em seus mistérios, pessoas de todas as classes estranhas em sua arte.

Sir Robert Moray ou Murray foi um dos fundadores da Sociedade Real de Londres.

1646- 16/10 - Elias Ashmole e o coronel Henry Mainwarring são recebidos maçons numa Loja de Warrington, Lancashire.

1646- Elias Ashmole (1617-1692), tendo notado a decadência da "Confraria dos Free-Masons", consagrou-se à tarefa de regenerá-la. Por meio da representação dos antigos mistérios da iniciação da índia e do Egito, deu uma nova direção à Sociedade, iniciando desta forma os primeiros passos da Maçonaria filosófica. Versado na história da antiguidade e profundo conhecedor da alquimia e da cabala, Ashmole redigiu o ritual de Aprendiz, no qual incluiu os princípios fundamentais da Maçonaria filosófica, predispondo o neófito à filantropia e ao estudo. Ragon afirma que Ashmole concebeu o seu vasto projeto de reforma em 1646, quando pertencia a uma sociedade de Rosa-cruzes, formada segundo as idéias da Nova Atlântida de Bacon.

Ashmole, porém, não tendo encontrado na Maçonaria o que talvez nela procurasse, isto é, o estudo das ciências secretas, dela afastou-se, não tendo mais freqüentado Lojas até 1682

1648 - Ashmole redige o Ritual do Companheiro.

1649 - Ashmole redige o Ritual de Mestre, completando a  nova organização maçônica. A Grande Loja de Londres adotou os seus rituais que, com pequenas modificações, são os mesmos ainda hoje universalmente empregados.

1649 - 30/1 - O rei Carlos I da Inglaterra, condenado a morte pelo Parlamento, é executado. Este acontecimento tem grande importância para a Maçonaria por ter sido a causa da criação dos Altos Graus por André Miguel Ramsay, seu partidário. Este nobre escocês pensou ter encontrado na Maçonaria, um meio para reconduzir no trono da Inglaterra a familia dos Stuarts; cercou-se de partidários a quem deu o título de Maçons Eleitos e ligou a Maçonaria à Ordem dos Templários, dando-lhe um caráter de vingança pela decapitação de Carlos I, representado por Jacques Molay. Foi êle que introduziu o uso do punhal nos Altos Graus maçônicos.

Desde Jaime II a Carlos II, a Maçonaria serviu de capa política aos stuarts que a utilizaram para as suas, conspirações contra Cromwell. Para melhor enganarem a polícia do "Protetor", os stuardistas usavam uma linguagem simbólica, onde iremos encontrar muitas expressões maçônica. O assassinato de Hiram – introduzido por Ashmole, também partidário dos Stuarts - serve-lhes para indicar a decapitação de Carlos 1. O filho herdeiro do rei é o "verbo" ou a "palavra perdida". A rainha é a "Viúva" e os, seus filhos, os "Filhos da Viúva", título que mais tarde será dado a todos os partidários dos Stuarts.

1655- 14/3 - A Sorbonne pronuncia a seguinte condenação sobre as práticas do "Companheirismo":

"Nós, abaixo assinados Doutores da sagrada faculdade de Teologia de Paris, estimamos:

1º Que nessas práticas, existe pecado de sacrilégio, de impureza e de blasfêmia contra os mistérios de nossa religião;

2° Que o juramento que fazem de não revelar essas práticas, mesmo na confissão, não é nem justo nem legítimo e não os obriga de nenhuma maneira; ao contrário, que eles são obrigados de acusar-se a si mesmos desses pecados e deste juramento na confissão.

3º No caso em que o mal continui e que eles não possam remediar de outra forma, são obrigados, em consciência, de declarar essas práticas aos juízes eclesiásticos; e da mesma forma, se necessário for, aos juízes seculares que tenham meios de dar remédio;

4º Que os Companheiros que se fazem receber em tais formas acima descritas não podem, sem pecado mortal, servirem-se da palavra de passe que possuem para se fazer reconhecer Companheiros e praticar os maus costumes deste "Companheirismo".

5º Que aqueles que estão nesses "Companheirismos" não estão em segurança de consciência enquanto estiverem na vontade de continuar essas más práticas às quais devem renunciar;

6º Que os rapazes que não estão nesses "Companheirismos" não podem neles se meter sem pecado mortal.

"Deliberado em Paris, o 14º dia de março 1655.

Assinado: Charton, Morel, Cornet, Chamillard, Péron, etc."

1656 - A "Companhia dos Free-Masons" toma finalmente, neste ano, o nome que ainda hoje conserva de "A Venerável Companhia dos Maçons."

1658 - 3/9 - Morte de Cromwell ao qual sucede seu filho Ricardo, como protetor da Inglaterra.

1659 - Depois de oito meses de um governo fraco, Ricardo Cromwell abdica.

1660 - 4/5 - Restauração dos stuarts no trono da Inglaterra, graças ao general Monck, na pessoa de Carlos II

1663 - 27/12 - Eleição de Henry Jermyn, conde de Santo Albano, como Patrono dos Maçons da Inglaterra. Os historiadores maçônicos, entre êles Preston, dizem que a eleição teve lugar em York, tendo sido presidida pelo rei Carlos II e nela foram discutidos e aprovados os novos regulamentos redigidos pelos maçons "aceitos", os quais refletiam os acontecimentos que tinham abalado a Inglaterra, e mantinham os graus recentemente criados. A presença de Carlos II, não se apoia em nada.
Ver o texto no Apêndice, Anexo nº 7.
1666 - 2/9 - Um incêndio que se declara em Londres, sob um vento fortíssimo, destrói 86 igrejas e milhares de casas que segundo os historiadores vão de 13.000 a 40.000. Eis como César Cantú se refere a êsse acontecimento:
"Soprava um vento fortíssimo; e como o corregedor não ousou mandar deitar abaixo, sem o consentimento dos proprietários, as casas, que na maioria eram de madeira, em breve uma coluna de fogo de uma milha de circunferência se estendeu a oitenta e nove igrejas, com a de São Paulo, envolvendo todo o espaço compreendido entre a Torre e o templo, com treze mil e duzentas habitações, e vinte e seis armazéns. Duzentos mil cidadãos ficaram sem abrigo."
De outro lado, escreve Joseph Berteloot, em "Lês Francs-Maçons devant l'Histoire":
Nesse reinado (o de Carlos II), mas por uma outra razão, as lojas conheceram uma era de grande prosperidade. Em 1666, um incêndio devastou a cidade de Londres. Oitenta e seis igrejas e quarenta mil casas foram aniquiladas. Com rapidez e em massa era preciso reconstruir. Fortuna inesperada e extraordinária para todos os especialistas da construção, notadamente para os pedreiros arquitetos, escultores e talhadores de pedras. No dizer de Rebold: "Os pedreiros da cidade não sendo mais suficientes para os trabalhos de reconstrução, houve necessidade de chamá-los de toda parte. Para pôr um pouco de ordem e disciplina nessa nova torre de Babel, os maçons, fiéis ao espírito de sua velha constituição, colocaram-se sob a direção de uma "loja central" tendo por Grão Mestre Christopher Wren.
Diz o "Diccionario Enciclopédico Abreviado de La Masoneria" que nesta ocasião, Tomas Savage, patrono e Grão Mestre dos Maçons da Inglaterra dirigiu um apelo a todos os maçons do país, que acudiram pressurosos à voz do seu Grão Mestre que, com a colaboração do seu Primeiro Grande Vigilante, o renomado arquiteto Cristovão Wren, procederam à reconstrução da cidade, prestando valiosíssimos serviços que deram grande prestígio à Confraternidade dos maçons.
Cristovão Wren, depois do incêndio de Londres, propôs um plano de reconstrução da cidade que lhe valeu, em 1668, a nomeação de arquiteto do rei e da cidade de Londres.
Entre os edificios reconstruidos por Wren figura, como sua obra prima a basilica de São Paulo. A Loja que se estabeleceu no pátio dessa igreja, devia desempenhar mais tarde um papel dos mais importantes no estabelecimento da Maçonaria moderna. Foi uma das que acolheram em seu seio maior número de maçons aceitos e a ela pertencia Desaguliers, que promoveu a reunião das quatro Lojas da qual resultou a Grande Loja mãe da Maçonaria moderna.
1670 - Aproximadamente por essa época foi escrito o manuscrito conhecido sob o nome de Harley, e que se encontra sob o nº 2.054 no Museu Britânico, escrito por Randle Holmes. O documento foi encontrado em Chester e era de propriedade das guildas daquele condado. No final encontram-se os nomes dos que foram recebidos na Fraternidade, com a indicação da importância que cada um pagava na recepção e que variava de 5 a 20 shillings.
Ver Apêndice, Anexo nº 8.
1686 - Data de um manuscrito, conhecido sob o nome de Manuscrito Antigo, assinado por William Bray, cidadão livre de Londres e "free-mason", e escrito por Roberto Clearke, no segundo ano do reinado de Jaime II da Inglaterra. Ano do Senhor 1686.
Ver Apêndice, Anexo nº 9.
1687 - 14/4 - Promulgação da famosa Declaração de Indulgência de Jaime II, favorável aos católicos.
1688 - 5/11 - Guilherme de Orange, genro de Jaime II, chamado pelos nobres, desembarca em Torbay e marcha sôbre Londres. A revolta alastra-se e Jaime II é expulso da Inglaterra, refugiando-se junto de Luiz XIV que lhe oferece hospitalidade no palácio de Saint-Germain.
1688 - G. Bord afirma que depois da decapitação de Carlos I, os estuardistas fundaram diversas Lojas em França e que, em principio de 1688, assinala-se ainda uma Loja, fundada por um regimento, sob o nome de "Royal Irlandais".
1689 - Criação da primeira Loja francesa "La Bonne Foi", em Saint-Germain-en-Laye.
1691 -- Criação da Loja São Paulo, célula maçônica protestante e orangista, na qual é iniciado Guilherme III. Desta forma Guilherme de Orange, na luta empreendida contra o seu sogro Jaime II, utiliza-se também da Maçonaria para fins políticos como o fazia o seu adversário.
1703 - A Loja da "Cervejaria do Ganso e da Grelha", que celebrava suas reuniões no pátio da igreja de São Paulo, que se chamava também a Loja São Paulo e mais tarde "Loja da Antiguidade", e que se supõe datar de 1691, promove modificações que redundam na transformação da Maçonaria nos moldes modernos. Formada até então de maçons construtores, a partir daquela data deu entrada a homens de toda classe e condição.
Quando se efetuou a reunião das quatro Lojas que fundaram a Grande Loja de Londres, esta Loja era a que contava com maior número de maçons especulativos, de sorte que tomou ràpidamente a direção do movimento e a ela pertenceram os grandes fundadores Anderson, Payne e Desaguliers, sendo que foi este último o promotor daquela famosa reunião da qual resultou a fundação da Maçonaria moderna.
1707 - 16/3 - As corporações e sociedades de pedreiros livres (steinmetzen) são proibidas na Alemanha.
1709- João Teófilo Desagulies é recebido Maçom na Loja da "Cervejaria do Ganso e da Grelha", no pátio da Igreja de São Paulo, em Londres.
1710 - Os maçons de Londres terminam a sua obra, iniciada com o grande incêndio de 1666 e, a partir dessa época, cessam as suas assembléias gerais.
1717 - 7/2 - Em principios de fevereiro, o Ir.'. Rev. João Teófilo Desaguliers, nascido a 12-3-1683 em La Rochelle, França, iniciado na Loja da "Cervejaria do Ganso e da Grelha", conseguiu a reunião das quatro Lojas mães de Londres, que se realizou na "Taberna da Macieira" .
Os Rosicrucianos João Teófilo Desaguliers, naturalista, e Jaime Anderson, ministro protestante, "assistidos, diz a carta de convocação, pelos lIr.'. George Payne, King, Calvert, Lumden, Madden, Elliot, e muitos outros", convocaram para o dia 24 de junho de 1717, todos os membros das quatro Lojas que eram as únicas em atividade em Londres. (Papus - Traité Méthodique de Science Occulte).
A Grande Loja da Inglaterra, no momento em que foi criada, adotou o Rito dos Antigos Maçons, Lrvres e Aceitos da Inglaterra, que compreende sete graus, divididos em duas classes :
1º - Maçonaria de São João: Aprendiz, Companheiro e Mestre.
2° - Maçonaria do Real Arco: Mestre de Marca, Mestre Antigo, Mui Excelente Maçom e Real Arco.

1717 - 24/6 - FUNDAÇAO DA GRANDE LOJA DE LONDRES.
